[image: image1.png]


catequistabrunovelasco.com

www.catequistabrunovelasco.com 


               Liturgia da Palavra

               6º DOMINGO DO TEMPO COMUM, ANO  B.
     
              A  Liturgia da Palavra deste 6º Domingo Comum – B, que nos fala da terrível doença da lepra, faz-nos reflectir sobre uma outra lepra ainda mais terrível que é a lepra do pecado que nos pode levar à condenação eterna.
            A mentalidade religiosa dos contemporâneos de Jesus considerava a alma humana mais intimamente unida ao corpo do que a mentalidade grega. Daí resultava que toda a enfermidade física devia ser reflexo e consequência de uma enfermidade moral. Entre todas as doenças, a lepra era considerada pelos judeus, a que tornava mais impuro o homem, porque, destruindo-o na sua integridade e vitalidade física, era, por excelência, sinal do pecado e da sua gravidade.
            A 1ª Leitura do Livro do Levítico diz-nos qual foi a palavra de Deus a Moisés sobre a lepra :
             - «Se um homem tiver, na pele do corpo, algum ponto inchado, um impigem, ou uma mancha esbranquiçada, pode manifestar-se-lhe na pele um caso de lepra”. (1ª Leitura).
             A lepra, doença contagiosa e praticamente incurável, nos templos antigos, infundia horror aos contemporâneos de Jesus. Segundo a lei judaica, os leprosos eram excluídos da família e da sociedade e eram declarados «impuros».
              - “O leproso com doença declarada deve usar vestuário andrajoso e o cabelo em desalinho, cobrir-se até ao bigode e gritar : «Impuro, Impuro !».(1ª Leitura).
             Jesus curou vários leprosos, pelo que o Salmo Responsorial invoca a Sua misericórdia :
            - “Sois para mim refúgio, Vós me envolveis na alegria da salvação !”
           
                Na 2ª Leitura S. Paulo pretende dizer aos Coríntios, e hoje também a nós, que Jesus é o «homem para os outros».Paulo pretende também imitar a Jesus na sua vida e aconselha-nos a que façamos o mesmo :
                - “Tornai-vos meus imitadores, como eu também o sou de Cristo”. (2ª Leitura).
             Esforçando-se por se adaptar a todos, e em tudo, o anseio de S. Paulo é o de colaborar na salvação de todos, para dar glória a Deus.   
            O Evangelho de S. Marcos apresenta exactamente um caso da cura da lepra do corpo, como protótipo da cura da lepra da alma, que se deve aplicar segundo a letra da lei de Moisés :
                     - “Vai mostrar-te ao sacerdote e oferecer pela tua cura, o que Moisés ordenou, para lhe servir de prova”.(Evangelho).
             É exactamente assim que se deve proceder, em caso de pecado. Como prova da cura, depois da confissão dos pecados e do arrependimento, é a absolvição sacramental. No contacto com Jesus, com confiança e em aparente contradição com a lei, o leproso, repelido pelo seu povo, aproxima-se de Jesus e sente-se curado.
            A lepra de que fala o Evangelho, reveste-se de um carácter mais religioso do que humano em termos de uma saúde debilitada e doença contagiosa. Só  assim se explicam as medidas severas e repulsivas da 1ª Leitura.
            Não se trata  simplesmente de medidas profilácticas; tal isolamento visava preservar a “santidade do povo de Deus”. A lepra, sinal do pecado, colocava o homem fora da comunidade do povo de Deus, fazia dele um “excomungado”. Assim, as curas da lepra tornam-se símbolo da libertação do pecado, sinal e prova do poder de Jesus.
            Mas a cura operada por Jesus representa algo mais do que a simples libertação de uma moléstia e a readmissão no seio da comunidade.
            Ele torna-se partícipe da situação do leproso, tocando-o com a mão; de certo modo contrai a sua impureza... Neste gesto, Jesus mostra-se como aquele que “carregou sobre si os nossos sofrimentos”; contraiu o mal que desagrega as forças vivas do homem, e assim nos curou na raiz do nosso ser.
            Temos aqui uma primeira realização da profecia do Servo de Javé, que se apresenta com o aspecto de um leproso porque carregou os nossos pecado e, consequentemente o castigo deles.(cf. Is.53,3-12). Isto realizar-se-á literalmente na sua Paixão e Morte quando morrer entre dois malfeitores “fora do acampamento”, fora dos muros da cidade.
            Sob os diversos  elementos da narrativa evangélica, percebe-se nitidamente o dinamismo da confissão penitencial, ou Reconciliação, como se faz hoje na Igreja. A celebração da Reconciliação é um encontro com Jesus, que cura a lepra do pecado e reintroduz o penitente arrependido e perdoado, na comunidade eclesial.
            O relato  desenrola-se de um modo quase litúrgico e não é difícil situar, nos gestos do leproso e nos de Jesus, um evidente simbolismo penitencial.
            Infelizmente, ainda existe a lepra nas nossas sociedasdes de hoje, que tem a mesma face desumana de sempre e, paradoxalmente, a condição do leproso de hoje, não é muito diferente da do tempo de Jesus.
            Mas a nossa consideração não pode deter-se unicamente sobre a lepra. Há muitas outras categorias de banidos nas nossas sociedades, pessoas marginalizadas  e mantidas “fora do acampamento”, isto é, fora de uma sociedade onde se decide por eles e sobre eles, mas sem os considerar e sem os interrogar.
            Todos eles são uma imagem dolorosa do homem pecador que se mantém à margem de Deus e da Igreja por falta de uma evangelização apropriada à sua cura espiritual, ao seu arrependimento, para que depois de curado proclame também que Jesus é o Salvador, que desse modo está a cumprir o plano da História da Salvação.
                                    ..............................
            Sobre o ministério da cura, diz o Catecismo da Igreja Católica :
             1506. – Cristo convida os discípulos a seguirem-n’O, tomando a sua cruz. Seguindo-O, eles adquirem uma visão diferente da doença e dos doentes. Jesus associa-os à Sua vida pobre e servidora. Fá-los participar no Seu mistério de compaixão e de cura : Eles «partiram a pregar que era preciso cada um arrepender-se. Expulsavam muitos demónios, ungiam com óleo numerosos doentes, e curavam-nos.(Mc.6,12-13).
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